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EDITORIAL 

Os cuidados ao doente crítico constituem uma das áreas de maior complexidade da prestação de cuidados 

de saúde. A instabilidade clínica, a imprevisibilidade da evolução, a necessidade de decisões rápidas e a 

crescente sofisticação tecnológica colocam exigências que não podem ser respondidas exclusivamente pela 

experiência acumulada. A qualidade da resposta depende, cada vez mais, da capacidade de produzir, 

reconhecer, interpretar e utilizar conhecimento científico relevante. 

A evolução dos cuidados ao doente crítico demonstra de forma inequívoca o contributo da investigação para 

a transformação da prática. Grande parte das intervenções e estratégias atualmente integradas nos cuidados 

resulta de processos de investigação, validação e aperfeiçoamento. Contudo, o desenvolvimento científico 

não deve ser avaliado apenas pela capacidade de gerar novos conhecimentos. A sua verdadeira relevância 

encontra-se na possibilidade de esse conhecimento produzir mudanças significativas na prática e, 

consequentemente, melhores resultados para as pessoas, famílias e profissionais. 

Esta questão assume particular importância perante a atual dimensão da produção científica. A quantidade 

de informação disponível nunca foi tão elevada, mas a sua existência não garante a sua utilização. Persistem 

barreiras à integração dos resultados da investigação na prática dos cuidados, relacionadas com fatores 

individuais e profissionais, mas também com o tempo disponível, os recursos, as características 

organizacionais e a própria capacidade dos contextos para promover e apoiar a mudança (Poiroux et al., 

2024). O desafio contemporâneo não consiste, portanto, apenas em produzir evidência, mas em assegurar 

que esta consegue percorrer a distância que separa o conhecimento da ação. 

Investigar deve, neste sentido, constituir uma resposta a problemas relevantes da prática. As prioridades 

internacionais recentemente identificadas para a investigação em enfermagem ao doente crítico evidenciam 

a necessidade de produzir conhecimento sobre resultados nas pessoas, segurança, dotações, condições de 

prestação de cuidados, treino e formação, organização dos serviços e bem-estar profissional (Williams et al., 

2023; Alberto et al., 2024). A investigação ganha assim maior significado quando nasce de questões 

clinicamente pertinentes, metodologicamente sustentadas e orientadas para problemas cuja resolução 

possa produzir valor para os cuidados. 

Neste percurso, as revistas científicas desempenham uma função que ultrapassa a mera disseminação de 

resultados. Constituem espaços de validação, discussão e construção do conhecimento, mas também 

instrumentos de aproximação entre a investigação e a prática. Uma revista científica especializada deve 

contribuir para que sejam estudados problemas relevantes, valorizados métodos rigorosos, discutidos 

resultados de forma crítica e disseminado conhecimento suscetível de utilização nos contextos onde os 

cuidados acontecem. 

A responsabilidade científica não se esgota na produção do conhecimento: implica também a sua divulgação 

e a criação de condições que permitam a sua utilização na prática. O conhecimento que não é partilhado 
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permanece confinado ao contexto em que foi produzido, pelo que publicar significa disponibilizar resultados 

ao escrutínio da comunidade científica e criar condições para a sua incorporação em processos futuros de 

síntese, investigação e decisão clínica. Esta transição do conhecimento para a prática não é, contudo, 

automática: exige condições organizacionais, competências profissionais, liderança, envolvimento das 

equipas e mecanismos que permitam acompanhar os resultados alcançados (Poiroux et al., 2024). Exige 

também uma cultura que reconheça a investigação como parte integrante do exercício profissional, os 

enfermeiros demonstram interesse em participar em investigação, mas a evidência aponta para a 

necessidade de reforçar a sua preparação, competências e oportunidades de envolvimento nos processos de 

investigação (McIntyre et al., 2026). 

A investigação deve, consequentemente, estabelecer uma relação mais próxima com a prática. Os problemas 

que surgem da experiência clínica constituem fontes legítimas e necessárias de conhecimento, enquanto os 

resultados da investigação devem regressar aos contextos sob a forma de melhores decisões, práticas mais 

seguras e respostas mais adequadas às necessidades das pessoas. Esta relação não é linear nem se esgota na 

publicação: implica um processo contínuo de produção, análise, disseminação, aplicação e avaliação do 

conhecimento, no qual os resultados obtidos na prática podem originar novas questões e novas 

oportunidades de investigação. 

É nesta dinâmica que a Revista Doente Crítico encontra uma parte essencial da sua missão. Mais do que 

disponibilizar um espaço para publicação, pretende contribuir para uma comunidade científica e profissional 

capaz de questionar criticamente a prática, produzir conhecimento relevante, reconhecer a melhor evidência 

disponível e transformá-la em respostas concretas para o doente crítico. A qualidade de uma revista científica 

não se esgota no rigor metodológico dos trabalhos que publica; afirma-se também pela sua capacidade de 

estimular pensamento crítico, favorecer a circulação do conhecimento e contribuir para a evolução da prática 

profissional. 

A investigação em cuidados ao doente crítico enfrenta hoje desafios que não podem ser dissociados da 

responsabilidade científica das instituições, dos investigadores, dos profissionais e das próprias revistas. É 

necessário investigar problemas relevantes, produzir conhecimento metodologicamente robusto, comunicar 

resultados de forma rigorosa, promover a sua utilização e avaliar o impacto das mudanças introduzidas. A 

ciência adquire, assim, uma dimensão necessariamente transformadora: não apenas explicar aquilo que 

acontece, mas contribuir para que aquilo que acontece possa ser melhor. 
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